
Aula 15 3 A Psicanálise e a Literatura (Parte 
2): Lacan e a Linguagem

Bem-vindos à Aula 15 do nosso Curso de Teoria Literária Avançada! Se você já se perguntou como as palavras que 
usamos, as histórias que contamos e até os silêncios entre as linhas podem revelar camadas profundas da psique 
humana, esta aula é para você. Após explorarmos as bases da psicanálise freudiana na literatura, agora 
mergulharemos em um dos pensadores mais desafiadores e influentes do século XX: Jacques Lacan.

Compreender Lacan não é apenas um exercício intelectual; é uma ferramenta poderosa para desconstruir textos 
literários, entender a construção do sujeito e, sim, até mesmo para se destacar em concursos públicos que 
valorizam a interdisciplinaridade e as abordagens críticas contemporâneas. Ao final desta jornada de 90 minutos, 
você será capaz de identificar como o inconsciente se estrutura como uma linguagem, diferenciar os registros 
Real, Simbólico e Imaginário, analisar o desejo e o objeto "a" na narrativa, e aplicar os conceitos de metáfora e 
metonímia lacanianas para uma leitura literária mais profunda.

Prepare-se para expandir sua visão sobre a relação intrínseca entre a linguagem, a psicanálise e a literatura. 
Vamos conectar o que você já sabe sobre a psicanálise freudiana com as inovações de Lacan, mostrando como 
suas ideias transformaram a crítica literária e continuam a ser um campo fértil para a análise de textos, desde os 
clássicos até as produções mais recentes que desafiam o cânone.



O Inconsciente: De Freud a Lacan 3 Uma 
Nova Perspectiva
Na aula anterior, exploramos o vasto continente do inconsciente 
freudiano, um caldeirão de desejos reprimidos, memórias 
esquecidas e pulsões primitivas que moldam nossa vida psíquica e 
se manifestam de diversas formas na literatura. Freud nos mostrou 
que não somos senhores em nossa própria casa, e que a arte, em 
especial a literatura, oferece uma janela privilegiada para esses 
abismos internos. Mas e se o inconsciente não fosse apenas um 
repositório de conteúdos ocultos, mas algo mais fundamental, algo 
que opera como a própria estrutura da nossa comunicação?

É aqui que Jacques Lacan entra em cena, propondo uma 
reviravolta radical na compreensão do inconsciente. Para ele, o 
inconsciente não é um porão escuro onde guardamos segredos, 
mas sim uma rede complexa, dinâmica e, acima de tudo, 
estruturada como uma linguagem. Essa ideia, aparentemente 
simples, tem implicações profundas para a teoria literária, pois 
sugere que a própria forma como nos expressamos, como 
narramos e como lemos, já é um reflexo direto dessa estrutura 
inconsciente.

Da Psicanálise Clássica à 
Linguística

Lacan revoluciona Freud ao 
trazer a linguística estrutural 
para o centro da psicanálise, 
transformando o inconsciente de 
um "lugar" em uma "estrutura".

Imagine que a mente humana não é um baú de tesouros escondidos, mas sim um vasto e intrincado sistema de 
estradas e sinais, onde o tráfego de ideias e desejos segue regras gramaticais e sintáticas próprias. Assim como 
uma língua, o inconsciente lacaniano possui sua própria gramática, sua própria sintaxe, seus próprios "erros" que 
são, na verdade, manifestações de sua lógica interna. Compreender essa lógica é abrir um novo portal para a 
análise literária, permitindo-nos ver além do enredo e dos personagens, e adentrar na própria tessitura da 
linguagem que os constrói.



O Inconsciente Estruturado como uma 
Linguagem: Decifrando o Código

A afirmação de Lacan de que "o inconsciente é estruturado como uma linguagem" é, talvez, sua contribuição mais 
famosa e impactante. Para muitos, essa frase pode soar enigmática, mas ela é a chave para entender como a 
psicanálise lacaniana se conecta de forma tão íntima com a literatura. Não se trata de uma mera analogia, mas de 
uma equivalência fundamental: o inconsciente não se parece com uma linguagem; ele funciona como uma 
linguagem, com seus significantes e significados, suas regras e suas rupturas.

Significante
A forma material da palavra, o 
som ou a imagem gráfica que 
usamos para nos comunicar.

Significado
O conceito ou ideia que o 
significante evoca, sempre 
fluido e nunca totalmente fixo.

Cadeia Significante
A sequência de significantes 
que deslizam constantemente, 
criando e adiando sentidos.

Pense na linguagem como um sistema de símbolos que usamos para nos comunicar. Cada palavra (significante) 
aponta para um conceito (significado), mas essa relação nunca é fixa ou totalmente transparente. Lacan argumenta 
que o inconsciente opera de maneira semelhante, mas com uma fluidez ainda maior. Nossos desejos, traumas e 
fantasias não estão "guardados" como objetos, mas sim "escritos" e "lidos" através de uma cadeia de significantes 
que deslizam constantemente. É por isso que os sonhos, os lapsos de linguagem e os sintomas neuróticos são tão 
reveladores: eles são as "frases" do inconsciente, que, embora pareçam desconexas, seguem uma lógica própria.

Na literatura, essa ideia ganha vida de forma espetacular. Um poema, um romance, uma peça teatral 3 todos são 
construídos a partir de palavras, frases, ritmos e estruturas que, para Lacan, não apenas expressam ideias 
conscientes, mas também ecoam a própria estrutura do inconsciente do autor e, por extensão, do leitor. A escolha 
de uma palavra em vez de outra, a repetição de um motivo, a quebra de uma expectativa narrativa 3 tudo isso pode 
ser lido como uma manifestação da linguagem do inconsciente, revelando desejos e conflitos que operam abaixo 
da superfície da consciência.



A Linguagem do Desejo: Como o 
Inconsciente se Expressa
Se o inconsciente é uma linguagem, como ele se manifesta em nossa vida e, mais especificamente, na literatura? 
Lacan nos convida a olhar para além do conteúdo manifesto e a focar na forma, na estrutura e nas lacunas. Ele 
argumenta que o inconsciente se expressa através de "cadeias significantes", onde um significante remete a outro, 
e o significado nunca é plenamente alcançado, sempre deslizando. É essa busca incessante por um significado 
que nunca se completa que impulsiona o desejo humano.

"O inconsciente se manifesta nos deslizes da linguagem, nos equívocos, nos chistes, nos sonhos, e, de forma 
muito potente, na própria arte literária."

Imagine que você está tentando descrever um sentimento complexo. Você usa uma palavra, depois outra, talvez 
uma metáfora, mas sente que nenhuma delas capta totalmente a essência. Essa sensação de insuficiência, de que 
a linguagem nunca é perfeita para expressar o que realmente queremos dizer, é exatamente o que Lacan explora. 
O inconsciente se manifesta nesses "deslizes" da linguagem, nos equívocos, nos chistes, nos sonhos, e, de forma 
muito potente, na própria arte literária.

Ambiguidade Textual
Múltiplos sentidos coexistem

Cadeia de Significantes
Um termo leva a outro

Sentido Adiado
Significado nunca completo

Um personagem literário que busca algo incessantemente, mas nunca o encontra, ou que se expressa de maneira 
ambígua, está, para Lacan, revelando a operação do inconsciente. A literatura, ao brincar com a linguagem, ao 
criar ambiguidades, ao explorar o não-dito, torna-se um espelho privilegiado dessa estrutura. Ela nos permite 
observar como o desejo se articula através de significantes, como a falta é inscrita na própria linguagem e como a 
busca por um significado pleno é sempre adiada. Analisar um texto sob essa ótica significa ir além da interpretação 
psicológica dos personagens e mergulhar na própria materialidade da linguagem.



Os Três Registros: Real, Simbólico e 
Imaginário 3 As Dimensões da Experiência 
Humana

Para Lacan, a experiência humana não pode ser compreendida em uma única dimensão. Ele propõe uma tríade 
fundamental que estrutura nossa psique e nossa relação com o mundo: o Real, o Simbólico e o Imaginário. Esses 
três registros não são estágios de desenvolvimento, mas sim dimensões que coexistem e se entrelaçam 
constantemente, moldando nossa percepção, nossa linguagem e nosso desejo. Entender como eles operam é 
crucial para uma análise literária lacaniana.

Pense nesses três registros como três lentes através das quais enxergamos e interagimos com a realidade, cada 
uma com suas características e limitações. O Imaginário nos dá a ilusão de completude, o Simbólico nos insere na 
ordem da linguagem e da cultura, e o Real é aquilo que escapa a qualquer representação, o indizível, o traumático. 
A literatura, em sua capacidade de criar mundos, de nomear o inominável e de confrontar o leitor com o que é 
inexplicável, dialoga intensamente com esses três registros.

Nó Borromeano

Os três registros estão entrelaçados como um nó borromeano: se um se rompe, os outros também se 
desfazem. Essa interdependência é fundamental para compreender a estrutura da psique.

Ao longo das próximas páginas, desvendaremos cada um desses registros, compreendendo suas particularidades 
e como eles se manifestam na construção do sujeito e na tessitura da obra literária. Veremos que a complexidade 
da experiência humana, com suas fantasias, suas regras sociais e seus encontros com o inefável, é precisamente o 
terreno onde esses três registros se encontram e se chocam, gerando a riqueza e a profundidade que tanto 
apreciamos na arte.



O Registro Imaginário: O Espelho e a Ilusão 
de Unidade

O Estágio do Espelho
Comecemos pelo Imaginário, o registro mais acessível 
e, talvez, o mais sedutor. Ele está ligado à imagem, à 
percepção e à identificação. É o reino das aparências, 
das ilusões de completude e da relação dual entre o eu 
e o outro. Lacan ilustra isso com o famoso "Estágio do 
Espelho", onde a criança, ao se ver no espelho (ou na 
imagem que o outro lhe devolve), experimenta uma 
sensação de unidade corporal que ainda não possui 
motoramente. Essa imagem unificada é, no entanto, 
uma ilusão, uma fantasia.

Imagine-se olhando para uma vitrine de loja. Você vê 
um manequim perfeitamente vestido, com uma pose 
ideal, e projeta nele uma imagem de si mesmo que 
gostaria de ser. Essa projeção, essa identificação com 
uma imagem idealizada, é uma operação do 
Imaginário. Na literatura, o Imaginário se manifesta na 
construção dos personagens, nas descrições 
detalhadas que criam uma imagem vívida na mente do 
leitor, e nas fantasias de completude ou de rivalidade 
que movem as tramas.

Características

Imagem e aparência

Identificação com o outro

Ilusão de unidade

Rivalidade especular

Na Literatura

Construção de personagens

Descrições visuais

Fantasias de completude

Narrativas de autoengano

Um personagem que se vê como um herói invencível, mesmo diante de evidências contrárias, ou que projeta seus 
próprios defeitos em um inimigo, está operando predominantemente no registro Imaginário. A literatura explora 
essa dimensão ao criar identidades, ao construir narrativas de autoengano ou de busca por uma imagem ideal. É o 
registro onde as aparências importam, onde a rivalidade e o desejo de ser reconhecido pelo outro são forças 
motrizes, e onde a ilusão de um eu coeso e autônomo é constantemente alimentada.



O Registro Simbólico: A Ordem da 
Linguagem e da Lei
Se o Imaginário é o reino das imagens e das ilusões, o Simbólico é a ordem da linguagem, da lei, da cultura e da 
estrutura social. É o registro que nos insere no mundo humano, nos dando um lugar e um nome. Lacan argumenta 
que entramos no Simbólico ao adquirir a linguagem, que nos precede e nos estrutura. A linguagem não é apenas 
uma ferramenta de comunicação; ela é o próprio tecido da realidade social, que nos impõe regras, significados e 
proibições.

Linguagem
Sistema de símbolos que 
estrutura nossa realidade e 
comunicação

Lei e Normas
Regras sociais e culturais que 
nos definem e limitam

Nome-do-Pai
Função paterna que introduz a 
lei e a diferença

Pense na linguagem como um vasto sistema de estradas e sinais de trânsito. Você não inventou essas regras, mas 
precisa segui-las para se locomover e se comunicar. Da mesma forma, o Simbólico é a estrutura que nos permite 
dar sentido ao mundo, mas que também nos limita e nos define. É o registro do "Nome-do-Pai", que representa a 
lei, a interdição e a introdução da diferença sexual e geracional. É o que nos tira da fusão imaginária com a mãe e 
nos lança na cultura.

"O Simbólico é a ordem que nos precede, nos nomeia e nos inscreve na cultura através da linguagem."

Na literatura, o Simbólico é onipresente. Ele se manifesta na própria estrutura narrativa, nas convenções de gênero, 
nos códigos culturais que os personagens seguem ou transgridem, e, claro, na linguagem em si. Um romance que 
explora as leis de uma sociedade, as expectativas de um papel social ou a busca por um lugar no mundo está 
profundamente engajado com o Simbólico. A literatura, ao nomear, ao narrar, ao criar estruturas e ao dar voz a 
personagens que lutam com as leis e as normas, é um campo fértil para a análise do registro Simbólico.



O Registro Real: O Inominável e o Traumático
Por fim, chegamos ao Real, o registro mais elusivo e difícil de apreender. 
O Real não é a realidade objetiva que percebemos, mas sim aquilo que 
escapa à simbolização e à imaginação. É o inominável, o traumático, o 
que resiste à representação. É o ponto onde a linguagem falha, onde o 
sentido se desfaz. O Real é o que "não para de não se escrever", nas 
palavras de Lacan.

Imagine que você está tentando descrever uma dor física excruciante ou 
uma experiência de terror absoluto. Você pode usar muitas palavras, 
mas sente que nenhuma delas consegue capturar a intensidade ou a 
essência daquela vivência. Essa sensação de que algo é indizível, de 
que há um limite para o que a linguagem pode expressar, é um vislumbre 
do Real. Ele é o que irrompe, o que perturba a ordem do Simbólico e a 
ilusão do Imaginário.

O Indizível

O Real não pode ser 
representado diretamente, 
apenas circundado ou 
apontado pela linguagem.

Horror e Angústia
Momentos de terror extremo 
que desafiam a compreensão

Trauma Não 
Simbolizado
Experiências que se repetem 
sem serem nomeadas

Falha Narrativa
Rupturas na lógica do texto 
que apontam para o 
inexplicável

Na literatura, o Real se manifesta nos momentos de horror, de angústia extrema, naquilo que os personagens não 
conseguem nomear ou compreender, mas que os afeta profundamente. É o vazio, a ausência, o trauma que se 
repete sem ser simbolizado. O Real pode aparecer como um evento inexplicável, uma falha na lógica narrativa, ou a 
experiência de algo que desafia completamente a compreensão humana. A literatura que se aventura por temas 
como a loucura, a morte, o absurdo ou o indizível está, de alguma forma, confrontando o Real, mesmo que não 
consiga representá-lo diretamente, mas apenas circundá-lo ou apontar para ele.



A Intersecção dos Registros: A Trama da 
Experiência Humana e Literária
Os três registros 3 Imaginário, Simbólico e Real 3 não operam isoladamente, mas estão intrinsecamente 
interligados, formando o que Lacan chamou de Nó Borromeano, onde a ruptura de um leva à desintegração dos 
outros. A experiência humana é essa constante interação e tensão entre a imagem idealizada de si (Imaginário), a 
ordem da linguagem e da lei (Simbólico) e o inominável que resiste à representação (Real). É nessa intersecção 
que a psique se constitui e que a literatura encontra sua matéria-prima mais rica.

Pense em um personagem que, movido por uma imagem idealizada de si (Imaginário), tenta se encaixar nas 
expectativas sociais (Simbólico), mas é constantemente confrontado por uma angústia inexplicável ou um evento 
traumático que desafia sua compreensão (Real). Essa dinâmica é a essência de muitas narrativas complexas. A 
literatura não apenas representa esses registros, mas também os manipula, os distorce e os expõe, permitindo-nos 
uma compreensão mais profunda da condição humana.

A análise literária lacaniana, portanto, não busca apenas identificar qual registro está em jogo, mas como eles se 
entrelaçam, se reforçam ou se contradizem dentro do texto. A forma como um autor constrói a identidade de um 
personagem, como ele utiliza a linguagem para criar ou subverter a ordem, e como ele lida com o que é indizível, 
tudo isso revela a complexidade da interação entre o Imaginário, o Simbólico e o Real.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo na Literatura

Imaginário Imagem, identificação, 
ilusão de unidade

Estágio do Espelho Personagem com 
autoimagem idealizada

Simbólico Linguagem, lei, cultura, 
estrutura social

Nome-do-Pai, aquisição 
da linguagem

Narrativas sobre 
normas e transgressões

Real Inominável, traumático, 
resistente à 
representação

Limite da linguagem Momentos de horror ou 
angústia inexplicável



O Inconsciente: De Freud a Lacan 3 Uma 
Nova Perspectiva
Na aula anterior, exploramos o vasto continente do inconsciente freudiano, um caldeirão de desejos reprimidos, 
memórias esquecidas e pulsões primitivas que moldam nossa vida psíquica e se manifestam de diversas formas na 
literatura. Freud nos mostrou que não somos senhores em nossa própria casa, e que a arte, em especial a 
literatura, oferece uma janela privilegiada para esses abismos internos. Mas e se o inconsciente não fosse apenas 
um repositório de conteúdos ocultos, mas algo mais fundamental, algo que opera como a própria estrutura da 
nossa comunicação?

É aqui que Jacques Lacan entra em cena, propondo uma reviravolta radical na compreensão do inconsciente. Para 
ele, o inconsciente não é um porão escuro onde guardamos segredos, mas sim uma rede complexa, dinâmica e, 
acima de tudo, estruturada como uma linguagem. Essa ideia, aparentemente simples, tem implicações profundas 
para a teoria literária, pois sugere que a própria forma como nos expressamos, como narramos e como lemos, já é 
um reflexo direto dessa estrutura inconsciente.

01

Freud: O Inconsciente como 
Repositório
Desejos reprimidos, memórias 
esquecidas, pulsões primitivas 
guardadas no inconsciente

02

Lacan: O Inconsciente como 
Estrutura
Uma rede complexa que opera como 
a própria linguagem, com gramática 
e sintaxe próprias

03

Implicação para a Literatura
A forma como narramos e lemos 
reflete diretamente a estrutura 
inconsciente

Imagine que a mente humana não é um baú de tesouros escondidos, mas sim um vasto e intrincado sistema de 
estradas e sinais, onde o tráfego de ideias e desejos segue regras gramaticais e sintáticas próprias. Assim como 
uma língua, o inconsciente lacaniano possui sua própria gramática, sua própria sintaxe, seus próprios "erros" que 
são, na verdade, manifestações de sua lógica interna. Compreender essa lógica é abrir um novo portal para a 
análise literária, permitindo-nos ver além do enredo e dos personagens, e adentrar na própria tessitura da 
linguagem que os constrói.



O Inconsciente Estruturado como uma 
Linguagem: Decifrando o Código
A afirmação de Lacan de que "o inconsciente é estruturado como uma linguagem" é, talvez, sua contribuição mais 
famosa e impactante. Para muitos, essa frase pode soar enigmática, mas ela é a chave para entender como a 
psicanálise lacaniana se conecta de forma tão íntima com a literatura. Não se trata de uma mera analogia, mas de 
uma equivalência fundamental: o inconsciente não se parece com uma linguagem; ele funciona como uma 
linguagem, com seus significantes e significados, suas regras e suas rupturas.

Pense na linguagem como um sistema de símbolos que usamos para nos comunicar. Cada palavra (significante) 
aponta para um conceito (significado), mas essa relação nunca é fixa ou totalmente transparente. Lacan argumenta 
que o inconsciente opera de maneira semelhante, mas com uma fluidez ainda maior. Nossos desejos, traumas e 
fantasias não estão "guardados" como objetos, mas sim "escritos" e "lidos" através de uma cadeia de significantes 
que deslizam constantemente. É por isso que os sonhos, os lapsos de linguagem e os sintomas neuróticos são tão 
reveladores: eles são as "frases" do inconsciente, que, embora pareçam desconexas, seguem uma lógica própria.

Sonhos
Narrativas oníricas que seguem a 
lógica do inconsciente, revelando 
desejos através de imagens e 
símbolos

Lapsos de Linguagem
Erros que não são erros, mas 
manifestações da verdade 
inconsciente que escapa ao 
controle consciente

Sintomas Neuróticos
Expressões corporais e 
comportamentais de conflitos 
psíquicos não resolvidos

Na literatura, essa ideia ganha vida de forma espetacular. Um poema, um romance, uma peça teatral 3 todos são 
construídos a partir de palavras, frases, ritmos e estruturas que, para Lacan, não apenas expressam ideias 
conscientes, mas também ecoam a própria estrutura do inconsciente do autor e, por extensão, do leitor. A escolha 
de uma palavra em vez de outra, a repetição de um motivo, a quebra de uma expectativa narrativa 3 tudo isso pode 
ser lido como uma manifestação da linguagem do inconsciente, revelando desejos e conflitos que operam abaixo 
da superfície da consciência.



A Linguagem do Desejo: Como o 
Inconsciente se Expressa

Cadeias Significantes
Se o inconsciente é uma linguagem, como ele se 
manifesta em nossa vida e, mais 
especificamente, na literatura? Lacan nos 
convida a olhar para além do conteúdo 
manifesto e a focar na forma, na estrutura e nas 
lacunas. Ele argumenta que o inconsciente se 
expressa através de "cadeias significantes", 
onde um significante remete a outro, e o 
significado nunca é plenamente alcançado, 
sempre deslizando. É essa busca incessante por 
um significado que nunca se completa que 
impulsiona o desejo humano.

Forma sobre conteúdo

A estrutura revela mais que o tema manifesto

Lacunas e silêncios

O não-dito é tão importante quanto o dito

Deslizamento constante

O sentido nunca se fixa completamente

Imagine que você está tentando descrever um sentimento complexo. Você usa uma palavra, depois outra, talvez 
uma metáfora, mas sente que nenhuma delas capta totalmente a essência. Essa sensação de insuficiência, de que 
a linguagem nunca é perfeita para expressar o que realmente queremos dizer, é exatamente o que Lacan explora. 
O inconsciente se manifesta nesses "deslizes" da linguagem, nos equívocos, nos chistes, nos sonhos, e, de forma 
muito potente, na própria arte literária.

"A busca incessante por um significado que nunca se completa é o que impulsiona o desejo humano e move as 
narrativas literárias."

Um personagem literário que busca algo incessantemente, mas nunca o encontra, ou que se expressa de maneira 
ambígua, está, para Lacan, revelando a operação do inconsciente. A literatura, ao brincar com a linguagem, ao 
criar ambiguidades, ao explorar o não-dito, torna-se um espelho privilegiado dessa estrutura. Ela nos permite 
observar como o desejo se articula através de significantes, como a falta é inscrita na própria linguagem e como a 
busca por um significado pleno é sempre adiada. Analisar um texto sob essa ótica significa ir além da interpretação 
psicológica dos personagens e mergulhar na própria materialidade da linguagem.



Os Três Registros: Real, Simbólico e 
Imaginário 3 As Dimensões da Experiência 
Humana
Para Lacan, a experiência humana não pode ser compreendida em uma única dimensão. Ele propõe uma tríade 
fundamental que estrutura nossa psique e nossa relação com o mundo: o Real, o Simbólico e o Imaginário. Esses 
três registros não são estágios de desenvolvimento, mas sim dimensões que coexistem e se entrelaçam 
constantemente, moldando nossa percepção, nossa linguagem e nosso desejo. Entender como eles operam é 
crucial para uma análise literária lacaniana.

Pense nesses três registros como três lentes através das quais enxergamos e interagimos com a realidade, cada 
uma com suas características e limitações. O Imaginário nos dá a ilusão de completude, o Simbólico nos insere na 
ordem da linguagem e da cultura, e o Real é aquilo que escapa a qualquer representação, o indizível, o traumático. 
A literatura, em sua capacidade de criar mundos, de nomear o inominável e de confrontar o leitor com o que é 
inexplicável, dialoga intensamente com esses três registros.

Ao longo das próximas páginas, desvendaremos cada um desses registros, compreendendo suas particularidades 
e como eles se manifestam na construção do sujeito e na tessitura da obra literária. Veremos que a complexidade 
da experiência humana, com suas fantasias, suas regras sociais e seus encontros com o inefável, é precisamente o 
terreno onde esses três registros se encontram e se chocam, gerando a riqueza e a profundidade que tanto 
apreciamos na arte.

Imaginário
Imagens, identificações, ilusão 

de completude e unidade do eu

Simbólico
Linguagem, lei, cultura, estrutura 
social que nos precede e define

Real
Inominável, traumático, aquilo que 
resiste à simbolização e 
representação



O Registro Imaginário: O Espelho e a Ilusão 
de Unidade
Comecemos pelo Imaginário, o registro mais acessível e, talvez, o mais sedutor. Ele está ligado à imagem, à 
percepção e à identificação. É o reino das aparências, das ilusões de completude e da relação dual entre o eu e o 
outro. Lacan ilustra isso com o famoso "Estágio do Espelho", onde a criança, ao se ver no espelho (ou na imagem 
que o outro lhe devolve), experimenta uma sensação de unidade corporal que ainda não possui motoramente. Essa 
imagem unificada é, no entanto, uma ilusão, uma fantasia.

Estágio do Espelho
A criança se reconhece na imagem refletida, formando 
uma identidade baseada em uma ilusão de unidade

Projeção e Identificação
Projetamos em imagens externas aquilo que 
gostaríamos de ser, criando identidades idealizadas

Imagine-se olhando para uma vitrine de loja. Você vê um manequim perfeitamente vestido, com uma pose ideal, e 
projeta nele uma imagem de si mesmo que gostaria de ser. Essa projeção, essa identificação com uma imagem 
idealizada, é uma operação do Imaginário. Na literatura, o Imaginário se manifesta na construção dos personagens, 
nas descrições detalhadas que criam uma imagem vívida na mente do leitor, e nas fantasias de completude ou de 
rivalidade que movem as tramas.

Um personagem que se vê como um herói invencível, mesmo diante de evidências contrárias, ou que projeta seus 
próprios defeitos em um inimigo, está operando predominantemente no registro Imaginário. A literatura explora 
essa dimensão ao criar identidades, ao construir narrativas de autoengano ou de busca por uma imagem ideal. É o 
registro onde as aparências importam, onde a rivalidade e o desejo de ser reconhecido pelo outro são forças 
motrizes, e onde a ilusão de um eu coeso e autônomo é constantemente alimentada.



O Registro Simbólico: A Ordem da 
Linguagem e da Lei
Se o Imaginário é o reino das imagens e das ilusões, o Simbólico é a ordem da linguagem, da lei, da cultura e da 
estrutura social. É o registro que nos insere no mundo humano, nos dando um lugar e um nome. Lacan argumenta 
que entramos no Simbólico ao adquirir a linguagem, que nos precede e nos estrutura. A linguagem não é apenas 
uma ferramenta de comunicação; ela é o próprio tecido da realidade social, que nos impõe regras, significados e 
proibições.

Fusão Imaginária
Relação dual mãe-filho, sem 
diferenciação clara

Nome-do-Pai
Introdução da lei, da interdição, 
da diferença

Entrada no Simbólico
Aquisição da linguagem e 
inserção na cultura

Pense na linguagem como um vasto sistema de estradas e sinais de trânsito. Você não inventou essas regras, mas 
precisa segui-las para se locomover e se comunicar. Da mesma forma, o Simbólico é a estrutura que nos permite 
dar sentido ao mundo, mas que também nos limita e nos define. É o registro do "Nome-do-Pai", que representa a 
lei, a interdição e a introdução da diferença sexual e geracional. É o que nos tira da fusão imaginária com a mãe e 
nos lança na cultura.

Manifestações do Simbólico

Estrutura narrativa

Convenções de gênero literário

Códigos culturais

Leis sociais representadas

A própria linguagem do texto

Importante: O Simbólico não é apenas 
conteúdo, mas a própria forma como a 
narrativa se organiza e se comunica.

Na literatura, o Simbólico é onipresente. Ele se manifesta na própria estrutura narrativa, nas convenções de gênero, 
nos códigos culturais que os personagens seguem ou transgridem, e, claro, na linguagem em si. Um romance que 
explora as leis de uma sociedade, as expectativas de um papel social ou a busca por um lugar no mundo está 
profundamente engajado com o Simbólico. A literatura, ao nomear, ao narrar, ao criar estruturas e ao dar voz a 
personagens que lutam com as leis e as normas, é um campo fértil para a análise do registro Simbólico.



O Registro Real: O Inominável e o Traumático
Por fim, chegamos ao Real, o registro mais elusivo e difícil de apreender. O Real não é a realidade objetiva que 
percebemos, mas sim aquilo que escapa à simbolização e à imaginação. É o inominável, o traumático, o que resiste 
à representação. É o ponto onde a linguagem falha, onde o sentido se desfaz. O Real é o que "não para de não se 
escrever", nas palavras de Lacan.

"O Real é o que não para de não se escrever." 3 Jacques Lacan

Imagine que você está tentando descrever uma dor física excruciante ou uma experiência de terror absoluto. Você 
pode usar muitas palavras, mas sente que nenhuma delas consegue capturar a intensidade ou a essência daquela 
vivência. Essa sensação de que algo é indizível, de que há um limite para o que a linguagem pode expressar, é um 
vislumbre do Real. Ele é o que irrompe, o que perturba a ordem do Simbólico e a ilusão do Imaginário.

Horror Extremo
Experiências de terror que desafiam qualquer 
compreensão ou nomeação

Vazio e Ausência
O que falta, o que não pode ser preenchido ou 
simbolizado

Trauma Repetitivo
Eventos que se repetem sem serem elaborados ou 
compreendidos

Inexplicável
Aquilo que resiste a toda tentativa de explicação 
racional

Na literatura, o Real se manifesta nos momentos de horror, de angústia extrema, naquilo que os personagens não 
conseguem nomear ou compreender, mas que os afeta profundamente. É o vazio, a ausência, o trauma que se 
repete sem ser simbolizado. O Real pode aparecer como um evento inexplicável, uma falha na lógica narrativa, ou a 
experiência de algo que desafia completamente a compreensão humana. A literatura que se aventura por temas 
como a loucura, a morte, o absurdo ou o indizível está, de alguma forma, confrontando o Real, mesmo que não 
consiga representá-lo diretamente, mas apenas circundá-lo ou apontar para ele.



A Intersecção dos Registros: A Trama da 
Experiência Humana e Literária
Os três registros 3 Imaginário, Simbólico e Real 3 não operam isoladamente, mas estão intrinsecamente 
interligados, formando o que Lacan chamou de Nó Borromeano, onde a ruptura de um leva à desintegração dos 
outros. A experiência humana é essa constante interação e tensão entre a imagem idealizada de si (Imaginário), a 
ordem da linguagem e da lei (Simbólico) e o inominável que resiste à representação (Real). É nessa intersecção 
que a psique se constitui e que a literatura encontra sua matéria-prima mais rica.

Real

Imaginário Simbólico

Fantasia 
traumática

Trauma e 
linguagem

Image
m e 

Norma

Nó da 
experiên

cia

Pense em um personagem que, movido por uma imagem idealizada de si (Imaginário), tenta se encaixar nas 
expectativas sociais (Simbólico), mas é constantemente confrontado por uma angústia inexplicável ou um evento 
traumático que desafia sua compreensão (Real). Essa dinâmica é a essência de muitas narrativas complexas. A 
literatura não apenas representa esses registros, mas também os manipula, os distorce e os expõe, permitindo-nos 
uma compreensão mais profunda da condição humana.

A análise literária lacaniana, portanto, não busca apenas identificar qual registro está em jogo, mas como eles se 
entrelaçam, se reforçam ou se contradizem dentro do texto. A forma como um autor constrói a identidade de um 
personagem, como ele utiliza a linguagem para criar ou subverter a ordem, e como ele lida com o que é indizível, 
tudo isso revela a complexidade da interação entre o Imaginário, o Simbólico e o Real.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo na Literatura

Imaginário Imagem, identificação, 
ilusão

Estágio do Espelho Personagem com 
autoimagem idealizada 
(Dom Quixote)

Simbólico Linguagem, lei, cultura Nome-do-Pai, 
linguagem

Narrativas sobre 
normas sociais 
(Madame Bovary)

Real Inominável, traumático Limite da linguagem Horror inexplicável 
(contos de Poe)



A Teoria do Desejo e do Objeto "a": O Motor 
Inconsciente da Busca Humana
Após compreendermos os três registros, é fundamental mergulhar na teoria do desejo em Lacan, que é 
inseparável da ideia do inconsciente como linguagem. Para Lacan, o desejo não é uma simples necessidade 
biológica ou um anseio por algo específico. Ele é uma falta estrutural, uma busca incessante por algo que foi 
perdido ou que nunca foi totalmente alcançado. O desejo é sempre o desejo do Outro, ou seja, o desejo de ser 
desejado pelo Outro, de ter nosso lugar reconhecido na linguagem.

>
Insaciável

O desejo nunca encontra satisfação plena

0
Falta Estrutural

Baseado em uma ausência fundamental

Imagine que você está em uma feira de rua, e vê uma infinidade de 
objetos. Você pode querer um doce, uma roupa, um livro. Mas, 
mesmo ao adquirir esses itens, a sensação de "querer algo mais" 
persiste. Essa insatisfação fundamental, essa lacuna que nenhum 
objeto concreto pode preencher totalmente, é a essência do 
desejo lacaniano. Ele não é sobre o objeto em si, mas sobre a falta 
que o objeto tenta, sem sucesso, preencher. É um motor que nos 
impulsiona, mas que nunca encontra sua satisfação plena.

Na literatura, o desejo é o combustível de inúmeras tramas. Personagens que buscam amor, poder, conhecimento, 
vingança ou redenção estão, na verdade, articulando seu desejo. A análise lacaniana nos permite ver que essa 
busca não é apenas por um objetivo manifesto, mas pela tentativa de preencher uma falta primordial. A literatura, 
ao criar personagens que se debatem com seus anseios e frustrações, ao construir narrativas de busca e perda, 
expõe a natureza inesgotável e muitas vezes contraditória do desejo humano, que é sempre mediado pela 
linguagem e pela relação com o Outro.

Desejo
Busca incessante

Objeto
Promessa de satisfação

Insatisfação
Falta persiste

Novo Desejo
Busca recomeça



O Objeto a (Objeto petit a): O Resíduo do 
Desejo

Conectado à teoria do desejo está o conceito do objeto a (ou objet petit a), uma das ideias mais complexas e 
distintivas de Lacan. O objeto a não é um objeto concreto, mas sim o resíduo, a causa do desejo, aquilo que se 
perdeu na entrada do sujeito na linguagem e que, por isso, se torna o alvo inatingível de toda busca. Ele é o que 
causa o desejo, mas nunca pode ser apreendido ou possuído.

"O objeto a é a cenoura que pende à frente do burro: sempre à vista, mas nunca alcançável."

Pense no objeto a como a "cenoura" que pende à frente do burro, sempre à vista, mas nunca alcançável. É o que 
nos faz andar, o que dá direção ao nosso desejo, mas que, se fosse plenamente alcançado, faria o desejo cessar. 
Ele é a encarnação da falta, o pedaço de Real que se perdeu na simbolização e que, por isso, se torna o motor da 
nossa existência. O objeto a pode se manifestar em diversas formas na vida cotidiana: um olhar, uma voz, um seio, 
fezes, o nada.

Tesouro Inatingível
Riqueza ou conhecimento que sempre escapa

Amor Impossível
Objeto de desejo que não pode ser possuído

Segredo Nunca Revelado
Verdade que permanece oculta na narrativa

Vazio Assombroso
Ausência que organiza toda a busca

Na literatura, o objeto a pode ser representado por um tesouro inatingível, um amor impossível, um segredo que 
nunca é revelado, ou até mesmo um vazio que assombra um personagem. Ele é o que dá sentido à busca do 
protagonista, mesmo que esse "sentido" seja a própria impossibilidade de satisfação plena. Analisar a presença do 
objeto a em uma obra literária significa identificar aquilo que, embora ausente ou inatingível, organiza a trama e 
motiva os personagens, revelando a estrutura da falta e do desejo que permeia a condição humana.



Metáfora e Metonímia: As Operações do 
Inconsciente na Linguagem Literária
Chegamos a um ponto crucial onde a linguística se encontra diretamente com a psicanálise lacaniana e a teoria 
literária: as figuras de linguagem da metáfora e da metonímia. Lacan, influenciado por Roman Jakobson, 
reinterpreta essas figuras não apenas como recursos estilísticos, mas como as próprias operações fundamentais 
do inconsciente, que se manifestam de forma proeminente na linguagem literária.

Jakobson
Metáfora: Seleção e substituição (semelhança)

Metonímia: Combinação e contiguidade 
(proximidade)

Lacan
Metáfora: Condensação do inconsciente

Metonímia: Deslocamento do desejo

Jakobson já havia associado a metáfora à seleção e substituição (semelhança) e a metonímia à combinação e 
contiguidade (proximidade). Lacan leva essa ideia adiante, afirmando que o inconsciente opera através desses 
dois mecanismos. A metáfora seria o processo de condensação (como nos sonhos freudianos), onde um 
significante substitui outro, criando um novo significado. A metonímia seria o processo de deslocamento, onde o 
desejo desliza de um significante para outro ao longo de uma cadeia, sem nunca se fixar.

Metáfora

Exemplo: "O mar é um espelho"

Uma palavra substitui outra por semelhança, criando 
nova imagem e condensando múltiplos sentidos.

Metonímia

Exemplo: "Cem cabeças de gado"

A parte representa o todo por contiguidade, revelando 
o deslizamento do significante.

Imagine que você está lendo um poema. Quando uma palavra é usada no lugar de outra para criar uma imagem 
potente ("o mar é um espelho"), você está diante de uma metáfora. Quando a parte representa o todo ("cem 
cabeças de gado"), você tem uma metonímia. Para Lacan, esses não são meros artifícios poéticos; são as formas 
como o inconsciente "fala", como ele condensa e desloca seus conteúdos. A literatura, ao empregar essas figuras, 
não apenas embeleza o texto, mas também revela a estrutura profunda do inconsciente que a produz e a 
interpreta.



A Metáfora Lacaniana na Literatura: A 
Condensação de Sentidos
Para Lacan, a metáfora é a operação pela qual um significante substitui outro, produzindo um novo significado e, 
muitas vezes, um efeito de sentido inesperado. É o mecanismo da condensação, onde múltiplos sentidos se 
aglutinam em uma única imagem ou palavra. Na literatura, a metáfora é uma ferramenta poderosa para expressar o 
indizível, para criar novas associações e para revelar camadas ocultas de significado.

01

Significante Original
Palavra ou conceito inicial no texto

02

Substituição Metafórica
Novo significante toma o lugar do original

03

Condensação de Sentidos
Múltiplos significados se aglutinam na nova imagem

04

Efeito de Sentido
Revelação de camadas ocultas de significado

Pense em um poema onde "o coração é um deserto". Aqui, "deserto" substitui a ideia de solidão, aridez emocional, 
falta de vida. Essa substituição não é arbitrária; ela condensa uma série de sentimentos e imagens em uma única 
expressão. Para Lacan, essa operação é análoga à forma como o inconsciente condensa desejos e traumas em um 
sintoma ou em uma imagem onírica. A metáfora literária, portanto, não é apenas uma figura de estilo; ela é uma 
janela para a lógica do inconsciente.

Metáfora Paterna

Um exemplo clássico é a metáfora paterna, onde a função do pai (a lei, a interdição) substitui a relação 
dual mãe-filho, inserindo a criança na ordem Simbólica. Na literatura, personagens que assumem papel 
de autoridade encarnam essa metáfora.

Um exemplo clássico é a metáfora paterna, onde a função do pai (a lei, a interdição) substitui a relação dual mãe-
filho, inserindo a criança na ordem Simbólica. Na literatura, podemos ver isso em personagens que assumem um 
papel de autoridade ou que encarnam uma lei moral, substituindo uma figura ausente ou falha. A análise da 
metáfora em um texto literário nos permite desvendar como o autor (e o inconsciente que o atravessa) cria novos 
sentidos, condensa experiências e, em última instância, estrutura a própria realidade ficcional.



A Metonímia Lacaniana na Literatura: O 
Deslizamento do Desejo
Em contraste com a metáfora, a metonímia é a operação de deslocamento, onde o desejo desliza de um 
significante para outro ao longo de uma cadeia, sem nunca encontrar um ponto final de satisfação. É a figura da 
contiguidade, da parte pelo todo, da causa pelo efeito. Para Lacan, a metonímia é a própria estrutura do desejo, 
que é sempre uma busca por algo que está "ao lado", mas nunca é o objeto final.

Riqueza
Primeiro objeto de desejo

Fama
Deslizamento para novo objeto

Amor
Mais um substituto

Nova Casa
Busca continua...

Imagine um personagem que busca a felicidade, mas em vez de encontrá-la, ele persegue uma série de objetos 
substitutos: riqueza, fama, um novo amor, uma nova casa. Cada um desses objetos é uma metonímia do desejo 
original, um significante que promete satisfação, mas que, ao ser alcançado, apenas revela a persistência da falta. 
O desejo, então, desliza para o próximo objeto na cadeia. A metonímia é a figura da falta, da incompletude, da 
busca incessante.

"A metonímia é a estrutura do desejo: uma busca que desliza eternamente de um significante para outro, sem 
nunca alcançar satisfação plena."

Na literatura, a metonímia é evidente em narrativas de jornada, onde o protagonista se move de um lugar para 
outro, de um encontro para outro, sem nunca atingir um destino final ou uma satisfação plena. É também a figura 
que explica a serialidade, a repetição de motivos ou a fragmentação da narrativa. Um romance que se foca em 
detalhes específicos para evocar uma atmosfera maior, ou que apresenta um personagem que nunca se satisfaz, 
está utilizando a metonímia para expressar o deslizamento do desejo. A análise metonímica nos permite entender 
como o texto constrói cadeias de significantes que revelam a natureza insaciável do desejo e a impossibilidade de 
sua plena realização.



Aplicação Prática: Análise Literária com 
Lentes Lacanianas

Agora que exploramos os conceitos fundamentais de Lacan 3 o inconsciente como linguagem, os três registros, o 
desejo e o objeto a, e as operações de metáfora e metonímia 3, é hora de pensar em como aplicar essas lentes na 
análise literária. A abordagem lacaniana nos convida a ir além da superfície do texto, buscando as estruturas 
inconscientes que o moldam e os mecanismos da linguagem que revelam o desejo e a falta.

Perguntas-Chave para Análise Lacaniana

Linguagem e Inconsciente
Como a linguagem do texto (escolha de palavras, ritmo, estrutura) ecoa a ideia de um inconsciente 
estruturado como linguagem? Há lapsos, ambiguidades, repetições significativas?

Registro Imaginário
Quais imagens e identificações os personagens buscam ou projetam? Como essas imagens são construídas 
e desconstruídas?

Registro Simbólico
Quais leis, normas sociais ou estruturas culturais operam na narrativa? Como os personagens se relacionam 
com elas?

Registro Real
Há momentos de angústia, de inominável, de trauma que a linguagem não consegue apreender totalmente? 
Como o texto aponta para essa dimensão?

Desejo e Objeto a
Qual é o desejo central dos personagens? Como ele se manifesta e qual é o objeto a que o impulsiona, 
mesmo que inatingível?

Metáfora e Metonímia
Onde encontramos metáforas e metonímias cruciais? Como elas condensam sentidos ou revelam o 
deslizamento do desejo na trama e na linguagem?

Exemplo: Dom Casmurro de Machado de Assis

Por exemplo, em "Dom Casmurro" de Machado de Assis, a dúvida sobre a traição de Capitu pode ser lida como um 
deslizamento metonímico do desejo de Bentinho, que nunca encontra uma certeza plena, e a própria Capitu, com 
seus "olhos de ressaca", funciona como um objeto a inatingível, que causa o desejo e a angústia, mas nunca se 
deixa apreender totalmente. A narrativa, cheia de ambiguidades e lacunas, reflete a estrutura do inconsciente 
como linguagem, onde o significado é sempre adiado.



Lacan e as Tendências Contemporâneas na 
Crítica Literária
A influência de Lacan transcende a psicanálise e se estende profundamente à teoria literária contemporânea, 
dialogando com as tendências que valorizam a interdisciplinaridade e as críticas aos centros de poder. Sua ênfase 
na linguagem como estrutura do inconsciente e na construção do sujeito através do Simbólico oferece ferramentas 
para abordagens que questionam o cânone e as narrativas hegemônicas.

Crítica Feminista e 
Teoria Queer
Usam Lacan para analisar 
como os papéis de gênero 
são construídos 
simbolicamente na 
literatura, como o desejo 
feminino ou não-binário é 
reprimido ou deslocado, e 
como as imagens ideais de 
masculinidade e 
feminilidade são impostas. 
A ideia do "Nome-do-Pai" 
é revisitada para entender 
estruturas patriarcais e 
heteronormativas.

Estudos Decoloniais
Apropriam-se de Lacan 
para investigar como a 
linguagem colonial impõe 
uma ordem simbólica que 
desumaniza e silencia, e 
como o Real do trauma 
colonial resiste à 
simbolização. A análise das 
metáforas e metonímias em 
narrativas pós-coloniais 
revela mecanismos de 
resistência e busca por 
novas subjetividades.

Interdisciplinaridade
A complexidade de Lacan 
oferece um arcabouço 
robusto para desvendar as 
camadas de poder e 
subjetividade inscritas na 
literatura, tornando-o 
relevante para discussões 
acadêmicas e exigências 
de concursos públicos que 
buscam visão crítica e 
atualizada.

Relevância Contemporânea

Lacan continua sendo uma referência fundamental para análises que buscam compreender como a 
linguagem, o poder e a subjetividade se entrelaçam na produção e recepção de textos literários.



Consolidação: A Linguagem do Inconsciente 
em Suas Mãos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela psicanálise lacaniana e sua profunda conexão com a literatura. Vimos que 
Lacan nos convida a uma leitura radicalmente diferente do inconsciente, não como um depósito de conteúdos, mas 
como uma estrutura que opera como a própria linguagem. Essa compreensão nos abriu as portas para os três 
registros 3 Imaginário, Simbólico e Real 3 que, em sua intersecção, tecem a complexidade da experiência humana e 
da obra literária.

Exploramos a natureza do desejo como uma falta estrutural, impulsionada pelo inatingível objeto a, e como a 
metáfora e a metonímia são as operações fundamentais do inconsciente que se manifestam na linguagem literária, 
condensando sentidos e deslizando o desejo. Ao aplicar essas lentes, você ganha uma capacidade analítica mais 
sofisticada, capaz de desvendar as camadas mais profundas de um texto, compreendendo não apenas o que ele 
diz, mas como ele é estruturado pelo inconsciente.

Em Prática:

Ao ler, preste atenção aos "deslizes" da linguagem, às ambiguidades e às repetições.

Identifique as imagens ideais e as projeções que movem os personagens.

Analise as leis e as normas que estruturam o mundo ficcional.

Busque os momentos em que a linguagem falha em expressar algo, apontando para o Real.

Pergunte-se qual é o objeto inatingível que impulsiona o desejo dos protagonistas.

Desvende as metáforas e metonímias como chaves para a lógica inconsciente do texto.

Inconsciente como 
Linguagem

Três Registros (RSI)

Desejo e Objeto a

Metáfora (Condensação)
Metonímia (Deslocamento)



Autoavaliação
Para consolidar seu aprendizado, responda às questões abaixo:

1

Questão 1 (Estilo Concurso)
Segundo Jacques Lacan, a principal característica do inconsciente que o diferencia da concepção 
freudiana tradicional e o aproxima da teoria linguística é que ele:

É um repositório de memórias reprimidas e traumas infantis.1.

Funciona como um sistema de símbolos arquetípicos universais.2.

É estruturado como uma linguagem, com suas próprias regras e operações.3.

Representa a soma total das experiências conscientes e inconscientes do indivíduo.4.

2

Questão 2
Qual dos registros lacanianos está mais diretamente associado à imagem, à identificação e à ilusão de 
completude, como exemplificado pelo Estágio do Espelho?

O Real1.

O Simbólico2.

O Imaginário3.

O Desejo4.

3

Questão 3
A metonímia, para Lacan, é a operação do inconsciente que se assemelha ao processo freudiano de:

Condensação, onde múltiplos sentidos se unem.1.

Deslocamento, onde o desejo desliza ao longo de uma cadeia de significantes.2.

Repressão, onde conteúdos são mantidos fora da consciência.3.

Sublimação, onde pulsões são desviadas para fins socialmente aceitáveis.4.

4

Questão 4
O objeto a (objet petit a) em Lacan pode ser melhor descrito como:

Um objeto concreto que satisfaz plenamente o desejo.1.

O sujeito do inconsciente, que é sempre dividido.2.

A causa do desejo, um resíduo inatingível que impulsiona a busca.3.

A imagem idealizada do eu que se forma no Imaginário.4.

5

Questão 5 (Dissertativa)
Em suas próprias palavras, explique como a compreensão dos três registros (Real, Simbólico e 
Imaginário) pode enriquecer a análise de um personagem literário que enfrenta um dilema moral 
complexo.

(Resposta esperada: 3-5 linhas)



Gabarito

Questão 1
Resposta: c)

É estruturado como uma linguagem, com suas 
próprias regras e operações.

Questão 2
Resposta: c)

O Imaginário

Questão 3
Resposta: b)

Deslocamento, onde o desejo desliza ao longo de 
uma cadeia de significantes.

Questão 4
Resposta: c)

A causa do desejo, um resíduo inatingível que 
impulsiona a busca.

Questão 5 - Resposta Esperada:

A compreensão dos três registros permite analisar o personagem em múltiplas dimensões. O dilema moral pode 
envolver a imagem que o personagem tem de si (Imaginário) e como ela se choca com as leis e expectativas 
sociais (Simbólico). Além disso, pode haver um elemento de angústia ou trauma (Real) que o personagem não 
consegue nomear, mas que afeta profundamente suas escolhas, revelando a complexidade de sua 
subjetividade.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Na Aula 16, exploraremos "A Teoria do Efeito e a 
Estética da Recepção", mudando o foco do autor e do 
texto para o leitor e sua experiência, compreendendo 
como o sentido de uma obra é construído na interação 
com seu público.

Continue sua jornada

Prepare-se para descobrir como o leitor se 
torna co-criador do significado literário!

Recursos Adicionais

�  Lacan, Jacques. 
Escritos. Jorge Zahar 
Ed., 1998.
Para aprofundamento direto na 
fonte primária, essencial para 
pesquisadores.

~  Fink, Bruce. 
Introdução Clínica à 
Psicanálise Lacaniana. 
Jorge Zahar Ed., 2001.
Uma excelente porta de entrada 
para os conceitos de Lacan, 
com clareza didática.

}  Roudinesco, 
Élisabeth. Jacques 
Lacan: Esboço de uma 
Vida, História de um 
Sistema de Pensamento. 
Companhia das Letras, 
1994.
Biografia e contextualização 
histórica para entender o 
homem e sua obra.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


